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O primeiro astronauta brasileiro, Marcos Pontes, participa de treinamento de gravidade zero em 13 Fev 06 a bordo de um avião perto 
de Moscou. Pontes decolou do Cosmódromo de Baikonur no Cazaquistão em 30 Mar 06 com o cosmonauta russo Pavel Vinogradov e 
o astronauta norte-americano Jeffrey Williams. Passou oito dias na Estação Espacial Internacional antes de retornar à Terra com a equipe 
sendo substituída. (Foto da Associated Press)
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N a evolução da civilização humana, a necessi-
dade de cooperação entre grupos para produ-
zir coalizões visando ao benefício mútuo tem 

sido uma constante. Contudo, a natureza dessa coope-
ração, as diversas formas que ela assume e os diferentes 
estados finais dela decorrentes sempre dependeram de 
uma grande variedade de fatores internos e externos, 
com influências tanto do passado quanto do presente, 
aliadas às influências de projeções futuras.

Partindo do pressuposto de que existe um impera-
tivo humano básico de empregar a cooperação entre 
grupos para a consecução de fins mútuos, apresento, 
neste artigo, uma breve análise do surgimento gradual 
da efetiva “aliança estratégica e tecnológica” que existe 
entre a Rússia e o Brasil. Identificarei e destacarei os 
fatos relevantes que levaram à atual relação de coope-
ração tanto quanto possível, dadas as limitações de es-
paço. Esta análise apoia-se na premissa de que a base e o 
propósito do interesse de cada país em um outro não é a 
amizade, e sim o desejo de aumentar seu próprio poder 
para proteger seus interesses políticos e econômicos1.

Antecedentes
A seguir, apresenta-se uma breve visão cronológica 

da cooperação entre as duas nações, seguida de uma 
descrição mais detalhada de fatos significativos, com 
uma análise dos benefícios extraídos dessas instâncias 
de colaboração, conforme relevantes principalmente 
para o aumento do poderio militar brasileiro2:
• 	 1828: A Rússia e o Brasil formalizam o estabeleci-

mento de relações diplomáticas3.
• 	 1828-1993: Reduzido grau de interação entre os 

dois países, sendo a maior parte no comércio; rela-
ções interrompidas durante a Guerra Fria até cerca 
de 1991, após o fim do regime militar no Brasil e a 
queda da União Soviética.

• 	 1994-presente: A cooperação se torna estratégica 
— nas áreas política, militar e técnica —, mas os 
resultados não atendem aos objetivos declarados.

Deixando de lado as diversas iniciativas não 
relacionadas à segurança, voltadas ao estabeleci-
mento de melhores relações e colaboração durante 
os períodos supracitados, este artigo se concentra na 
evolução da cooperação técnico-militar entre os dois 
países desde o início dos anos 1990 até hoje. Entre os 
elementos não abordados está o diálogo em um con-
texto multilateral de organizações formais, como o 

BRICS (Brasil, Rússia, Índia, China e África do Sul), 
o Grupo dos 20 (ou G20, um fórum internacional 
para os dirigentes dos governos e bancos centrais de 
19 nações e da União Europeia), e a Organização das 
Nações Unidas (ONU)4.

Contudo, embora esses aspectos não sejam analisa-
dos no presente artigo, cabe observar que o Brasil e a 
Rússia ofereceram apoio um ao outro em muitas áreas 
de interesse mútuo além da cooperação técnico-militar. 
Por exemplo, a Rússia apoiou o pleito brasileiro por 
um assento permanente no Conselho de Segurança 
da ONU, enquanto o Brasil facilitou o diálogo entre a 
Rússia e países-membros do Mercosul (o bloco co-
mercial sul-americano estabelecido pelo Tratado de 
Assunção em 1991 e pelo Protocolo de Ouro Preto em 
1994). O Brasil também apoiou, de forma veemente, 
o projeto de acordo que a Rússia apresentou na ONU 
para proibir a instalação de armas no espaço. Além 
disso, os dois países têm relações comerciais bilaterais 
fortes e de longa data; por exemplo, a Rússia é um dos 
maiores importadores de carne do Brasil.

Histórico das Relações Bilaterais 
entre Brasil e Rússia no Campo 
Técnico-Militar

A maior ênfase na cooperação técnico-militar entre 
o Brasil e a Rússia foi citada oficialmente pela primeira 
vez em 1992 por Georgy E. Mamedov, vice-chanceler 
russo. Após uma reunião entre Mamedov e o embaixa-
dor brasileiro em Moscou, Sebastião do Rego Barros, 
este último observou em um telegrama confidencial: 
“creio poder dizer que vejo um esforço russo até há 
pouco não demonstrado em desenvolver as relações 
com nosso País”5. Entre 1992 e 1994, houve vários even-
tos centrados no estabelecimento de boas relações entre 
entidades governamentais, os quais demonstraram o 
interesse russo no Brasil:
• 	 Uma delegação comercial russa visitou o Brasil 

e propôs, entre outras coisas, a abertura de uma 
montadora de aviões Yak no Rio Grande do Sul6.

• 	 A visita de uma missão brasileira causou decepção 
entre os russos, porque não foi incluído nenhum 
representante brasileiro do Departamento de 
Ciência e Tecnologia Aeroespacial na delegação. 
Ao que consta, esse fato foi interpretado pelos rus-
sos como uma “relativa falta de interesses de seus 
interlocutores brasileiros durante aquele evento”7.
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• 	 Telegramas confidenciais 
subsequentes entre a embai-
xada brasileira em Moscou 
e a Secretaria de Estado em 
Brasília destacam propostas 
adicionais russas voltadas 
à cooperação no campo 
técnico-militar, bem como à 
transferência de tecnologia 
e criação de empreendimen-
tos conjuntos (respeitando 
o Regime de Controle da 
Tecnologia de Mísseis)8.

• 	 Embora houvesse menciona-
do a América Latina como 
último continente na lista 
de prioridades de relaciona-
mento, o Conceito de Política 
Externa da Rússia de 1993 in-
dicou três nações — México, 
Argentina e Brasil — como 
países latino-americanos com 
os quais ela teria interesse 
em cooperar em áreas como 
a pesquisa nuclear, a explora-
ção espacial e a tecnologia de 
informação9.

• 	 Em 1994, a Rússia firmou um 
contrato para fornecer ao Brasil 
o primeiro lote de sistemas de 
mísseis antiaéreos Igla (seguido 
de mais três vendas)10.

Esses eventos marcam uma 
transição do otimismo retórico 
para um esforço concentrado e 
tangível de desenvolver relações 
técnico-militares. Além disso, apesar 
de crises e atrasos durante a década 
seguinte, tais eventos contribuíram para a ampliação da 
aliança tecnológica vista nos últimos sete anos.

Em 1997, o estabelecimento, pelo Brasil, de uma 
Comissão de Alto Nível de Cooperação com a Rússia 
apresentou a proposta de colaboração nos campos 
técnico-científicos, incluindo os setores nuclear e espa-
cial. Isso culminou, no final daquele mesmo ano, com a 
assinatura do Acordo de Cooperação Técnico-Científica e 
do Acordo-Quadro sobre a Cooperação nos Usos Pacíficos 

do Espaço Exterior. Após uma reunião entre os pre-
sidentes do Brasil e da Rússia em 2002, uma declara-
ção conjunta estabeleceu a promoção da cooperação 
bilateral na forma de uma parceria estratégica de longo 
prazo e da assinatura de um memorando sobre a coo-
peração técnico-militar11.

Posteriormente, a cooperação da Rússia com o 
Brasil recebeu, ironicamente, um impulso significativo 
após um acidente no centro de lançamentos orbitais 

Estação Óptica a Laser Sazhen-TM-BIS, localizada no campus da Universidade de Brasília. 
Ativada em 2013, foi a primeira estação do tipo construída fora da Rússia. A estação foi 
integrada ao GLONASS (Globalnaya Navigazionnaya Sputnikovaya Sistema, ou Sistema de 
Navegação Global por Satélite), a rede de posicionamento global operada pela agência 
espacial russa. (Foto cedida pela Agência Espacial Federal Russa)
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brasileiro, o Centro de Lançamento de Alcântara. Em 
agosto de 2003, três dias antes do lançamento progra-
mado, o Veículo Lançador de Satélites VLS-1 explodiu 
na plataforma12. A Rússia respondeu com a oferta 
de sua expertise em foguetes para ajudar a investigar 
as causas do acidente. Coincidentemente, a equipe 
russa chegou ao Brasil durante as negociações de um 
acordo entre os Ministérios da Defesa e de Ciência 
e Tecnologia das duas nações. Naquele mesmo ano, 
a Rússia e o Brasil firmaram um acordo básico sobre 
tecnologia militar e sua transferência. O documento de 
revisão do VLS-1 levou, mais tarde, a diversas modifi-
cações no modelo do foguete e torre de lançamento13.

Mais tarde, em 2004, um consórcio de empresas 
russas abriu uma firma no Brasil para lançar satélites a 
partir do Centro de Lançamento de Alcântara e desen-
volver lançadores de diferentes tamanhos, a começar 
pelo VLS, com seu primeiro lançamento até 200814. 
Essa proposta foi apresentada mediante canais oficiais 
em fevereiro de 2004, e os investidores gastaram cerca 
de US$ 2,5 milhões nesse projeto até abril daquele ano, 
embora não houvesse nenhuma garantia oficial ou 
acordo de salvaguardas tecnológicas15.

No final de 2004, ocorreu um fato decisivo para o 
relacionamento entre os dois países, quando o Brasil 
recebeu a primeira visita oficial de um presidente russo 
em seu território. Naquele mesmo ano, foi firmado um 
memorando entre o Ministério da Ciência, Tecnologia, 
Inovações e Comunicações e a Agência Espacial 
Federal da Rússia sobre o programa de cooperação em 
atividades espaciais, que facilitou o desenvolvimen-
to do VLS-1. Após a assinatura desse memorando, o 
presidente russo declarou que as áreas mais promisso-
ras para cooperações bilaterais adicionais incluíam os 
setores de aviação, energia e construção espacial16.

Com algumas mudanças na versão brasileira do 
foguete, a Rússia e o Brasil compartilharam, subsequen-
temente, o desenvolvimento de uma nova família de 
foguetes e satélites geoestacionários e da infraestrutura 
do Centro de Lançamento de Alcântara17.

Em outubro de 2005, os presidentes da Rússia e do 
Brasil se reuniram em Moscou para assinar um acordo 
sobre a cooperação na área espacial. A declaração con-
junta citou a existência de uma “parceria estratégica” 
entre as duas nações e a intenção de explorar o poten-
cial de outras formas de cooperação técnico-militar18. 
Na declaração conjunta, os presidentes da Rússia e do 

Brasil viam de forma positiva a entrada de helicópteros 
Mi-171A e hidroaviões Be-103 da Rússia no mercado 
brasileiro e o possível estabelecimento de uma linha de 
montagem da Embraer na Rússia19.

Uma semana após a reunião de outubro de 2005, 
o governo brasileiro anunciou, oficialmente, seu 
ambicioso programa “Cruzeiro do Sul”. Segundo esse 
acordo, o Brasil desenvolveria, junto à Rússia, uma fa-
mília de cinco foguetes lançadores, o menor dos quais 
consistiria no desenvolvimento adicional do VLS-1, 
com 25 modificações sugeridas pelo departamento de 
projetos do Centro Estatal de Foguetes Makeyev20. 
Isso foi realizado em conexão com o primeiro contra-
to para enviar um astronauta brasileiro para trabalhar 
na Estação Espacial Internacional21.

Em 2006, Marcos César Pontes — único astronauta 
brasileiro até a presente data — passou dez dias no es-
paço com cosmonautas russos, dois dias a bordo da nave 
Soyuz e oito dias na Estação Espacial Internacional. 
Essa missão foi uma enorme fonte de orgulho nacional, 
que conferiu grande visibilidade ao programa espacial 
brasileiro perante o povo, ao mesmo tempo que incen-
tivou o apoio público ao crescente relacionamento do 
Brasil com a Rússia. O Brasil pagou US$ 10 milhões à 
Rússia por esse lançamento, o qual, segundo as infor-
mações disponíveis, é a metade do preço que a Rússia 
normalmente cobrava durante aquele período22.

Em 2007, o governo brasileiro realizou uma concor-
rência para a aquisição de 36 aeronaves para a renovação 
e modernização da frota de aeronaves supersônicas bra-
sileiras (programa FX-2), 
e a Rússia apresentou o 
avião Su-35 como opção. 
Embora fosse um dos 
favoritos, a Força Aérea 
Brasileira declarou, em 
2008, que o Su-35 estava 
fora do processo de seleção 
final23. Contudo, um ano 
depois, o Brasil assinou um 
acordo para compensar a 
compra (por meio de offset, 
ou compensação comer-
cial) de 12 helicópteros mi-
litares Mi-35 no valor de 
cerca de US$ 150 milhões 
para a Força Aérea24.

Imanuela Ionescu possui o 
bacharelado em Direito e mes-
trados em Sistemas de Direito 
Público e Instituições Públicas 
e em Relações Internacionais. 
Concluiu, também, o mestra-
do em Estudos Estratégicos 
da Defesa e da Segurança 
pela Universidade Federal 
Fluminense (UFF), em Niterói, 
Rio de Janeiro. Ionescu foi mo-
nitora da disciplina de Política 
Externa Norte-Americana na 
UFF. Publicou diversos artigos 
e foi coautora de um livro.
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Em 2008, o Brasil e a Rússia firmaram um acordo de 
cooperação em tecnologia de defesa para o desenvolvi-
mento conjunto de caças a jato de quinta geração e um 
lançador de satélites, bem como o uso compartilhado 
de submarinos, satélites, sistemas de mapeamento, 
tecnologia de guiamento remoto e segurança de infor-
mação25. Naquele mesmo ano, as agências espaciais do 
Brasil e da Rússia lançaram um programa de coope-
ração na utilização e desenvolvimento do Sistema de 
Navegação Global por Satélite (GLONASS), o equi-
valente russo do GPS26. Um ano depois, dentro dos 
limites do acordo de salvaguardas tecnológicas, o Brasil 
e a Rússia ratificaram a elaboração do anteprojeto do 
foguete VLS Alfa (uma versão modificada do VLS-1)27.

Em 2010, enquanto se organizava para a Copa do 
Mundo FIFA 2014 e as Olimpíadas de 2016, o Brasil 
comprou veículos blindados Tigr da Rússia, para 
apoiar as medidas de segurança28. No ano seguinte, a 
Gazprom (maior fornecedora de gás natural da Rússia) 
abriu um escritório de representação no Rio de Janeiro. 
Posteriormente, o magnata russo Igor Zyuzin criou uma 
companhia binacional com a Usina Siderúrgica do Pará 
(Usipar). Mais tarde, a Rosoboronexport (Empresa 
Federal Estatal Unitária da Rússia, agência intermediá-
ria de exportação/importação de produtos, tecnologias e 
serviços relacionados à defesa e de emprego dual) iniciou 
negociações com o governo brasileiro sobre a moderni-
zação e aquisição de viaturas policiais brasileiras29.

Em dezembro de 2012, após uma visita oficial da 
Presidente Dilma Rousseff à Rússia, o Brasil firmou 
um acordo para a compra de sistemas antiaéreos em 
fevereiro de 2013. Ao mesmo tempo, a empresa estatal 
Russian Technologies State Corporation (Rostec) e a 
Odebrecht Defesa e Tecnologia assinaram um memo-
rando de cooperação técnica, comprometendo-se a es-
tabelecer um empreendimento conjunto para a produ-
ção de helicópteros, armas de defesa antiaérea, veículos 
navais, etc.30 Isso incluía acordos sobre a criação de um 
empreendimento conjunto no Brasil para a montagem 
de helicópteros da família Mi-171, de fabricação russa, 
estabelecimento de um centro de serviços para helicóp-
teros Mi-35M e criação de um sistema integrado de 
defesa antiaérea para as Forças Armadas brasileiras31.

O chefe da delegação militar brasileira, Gen José 
Carlos de Nardi, disse, na ocasião, que estava negocian-
do a aquisição de duas baterias dos sistemas portáteis 
de defesa antiaérea Igla-S (“Agulha”) e três Pantsir-S1, a 

qual incluiria o recebimento da tecnologia e o direito de 
construir uma fábrica para sua montagem no Brasil32. 
A Almaz-Antey, uma empresa estatal russa da indús-
tria de armas, propôs um projeto pelo qual o sistema de 
defesa antiaérea do Brasil seria dividido em cinco partes, 
utilizando apenas armamentos russos. Entre as armas 
propostas estavam mísseis S-300 e versões modificadas 
dos sistemas de defesa antiaérea Buk e Tor33. Em 2012, 
a Almaz-Antey deu início a negociações sobre a coope-
ração bilateral para o apoio à segurança durante a Copa 
do Mundo, que seria realizada em 2014 no Brasil e em 
2018 na Rússia, e durante as Olimpíadas de inverno 
na Rússia, em 2014, e de verão, no Brasil, em 2016. No 
final daquele ano, a empresa brasileira Atlas Táxi Aéreo 
comprou sete helicópteros Ka-6234.

Em 2013, Dmitry Shugaev, vice-diretor geral da em-
presa russa Rostec (estabelecida no final de 2007 para 
unir empresas estrategicamente importantes), e o chefe 
da delegação russa durante a feira latino-americana 
de segurança e defesa LAAD 2013, realizada no Rio 
de Janeiro, falaram sobre a aliança tecnológica com 
o Brasil (referindo-se à Odebrecht e sua subsidiária 
de alta tecnologia, a Mectron) e a firma brasileira 
Marcopolo, que produz ônibus na Rússia junto à 
Kamaz (fábrica russa de caminhões e motores), bem 
como a implementação do sistema de reconhecimento 
facial no Brasil para a Copa Mundial e as Olimpíadas35.

No mesmo ano, Sergei Shoigu, Ministro da Defesa 
russo, fez uma visita oficial ao Brasil para fechar a ven-
da de sistemas de mísseis no valor de US$ 1 bilhão36.

Ainda em 2013, a Estação Óptica a Laser 
Sazhen-TM-BIS (primeira do gênero a ser cons-
truída fora da Rússia) foi instalada na Universidade 
de Brasília. Esse sistema integra o GLONASS37. Um 
segundo sistema foi instalado no ano seguinte38.

Em decorrência da tensão gerada pelas alegações de 
espionagem norte-americana de e-mails pessoais da pre-
sidente, o Brasil ficou bastante interessado em sistemas 
de defesa cibernética39. Por sua vez, em consequência 
dos embargos impostos pela comunidade internacional 
após a anexação da Península da Crimeia e de preocu-
pações ligadas à crescente influência norte-americana 
na Europa devido a desdobramentos militares em países 
membros da Organização do Tratado do Atlântico 
Norte (OTAN) perto de sua fronteira, a Rússia ficou 
mais interessada na cooperação com o Brasil em uma 
gama de áreas de segurança de alta tecnologia40.
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Em 2015, após o Brasil expressar interesse em moder-
nizar sua usina nuclear após o terremoto e tsunami de 
2011, que causaram a liberação de materiais radiativos 
em Fukushima, no Japão, a Rosatom (estatal russa de 
energia nuclear) abriu um escritório no Rio de Janeiro, 
ao lado da Eletronuclear, em 201541. A Rosoboronexport 
expressou sua intenção de exportar caças Su-35 para o 
Brasil, incluindo a transferência de tecnologia — embora 
houvesse recusado tal transferência antes, em 200842.

Previamente, em meados de 2014, representantes 
das Forças Armadas brasileiras participaram como 
observadores dos exercícios militares russos (adapta-
dos aos requisitos brasileiros) no campo de provas de 
Tula, do Ministério de Defesa da Rússia (a 200 km de 
Moscou). Parte desses exercícios incluíram o rastrea-
mento do emprego de sistemas Pantsir-S1 em tempo 
real43. Isso foi seguido de nove dias de análise antes de 
entrar na fase contratual para a aquisição de três siste-
mas44. A finalidade dessa aquisição era a de proteger a 
infraestrutura estratégica civil e militar brasileira45.

Com a inauguração da Sazhen-TM-BIS (equipa-
mento do GLONASS), o Brasil e a Rússia assinaram um 

acordo para instalar outras estações na Universidade 
Federal de Santa Maria (Rio Grande do Sul) e no 
Instituto Tecnológico de Pernambuco46. Posteriormente, 
durante o congresso e feira de aviação executiva 
latino-americana LABACE 2014, em São Paulo, o 
Centro de Serviços Helipark Táxi Aéreo foi autorizado 
a utilizar helicópteros Ka-32, juntamente com treina-
mento e suporte técnico aos seus colegas brasileiros, 
fornecidos por seus parceiros russos47. Perto do final de 
2014, uma comitiva russa visitou o Brasil para assistir 
à “parte operacional dos sistemas brasileiros de Defesa 
Aeroespacial e de Defesa Antiaérea”48.

Em 2015, a Rostec declarou sua intenção de con-
tinuar sua parceria estratégica com o Brasil mediante 
a utilização dos sistemas inteligentes “Cidade Segura” 
e “E-Governo” e o fornecimento de armas de defesa 

Modelo em tamanho real de um foguete VLS-1, de fabricação 
russa, é posicionado na torre de integração móvel no Centro de 
Lançamento de Alcântara, Estado do Maranhão, em preparação 
para a montagem de um foguete real, 13 Jul 12. Em 2005, o gover-
no brasileiro declarou sua intenção de desenvolver com a Rússia 
cinco sistemas de lançamento relacionados (incluindo o VLS-1), 
baseados em designs russos, como parte do programa Cruzeiro do 
Sul. (Foto cedida pela Força Aérea Brasileira)
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antiaérea e helicópteros de emprego dual civil e 
militar49. Em consequência, os helicópteros Mi-35M 
e Mi-17 foram entregues ao Brasil para o uso civil, o 
que levou o governo brasileiro a expressar interesse 
em adquirir o Ka-6250.

Também em 2015, o Ministro de Ciência, 
Tecnologia, Inovações e Comunicações do Brasil, Aldo 
Rebelo, e o Presidente da Agência Espacial Brasileira, 
José Raimundo Braga Coelho, fizeram uma visita 
oficial à Rússia para ampliar a cooperação bilateral nos 
campos de suas respectivas instituições. Um dos temas 
abordados foi a expansão das estações de calibração do 
GLONASS. Outro tema foi a instalação de uma estação 
russa para o monitoramento de detritos espaciais em 
Itajubá, Minas Gerais51.

Também se discutiu um futuro intercâmbio entre 
os especialistas do Parque Tecnológico de Skolkovo (em 
construção na Rússia) e o Parque Tecnológico São José 
dos Campos, no Estado de São Paulo52.

Em uma entrevista para a revista brasileira 
Tecnologia e Defesa, realizada em 02 Jun 15, Sergei 
Goreslavskiy, vice-diretor da Rosoboronexport, disse 
que a companhia estava promovendo o sistema de ra-
dar Podsolnukh-E no Brasil, que poderia ser integrado 

ao sistema de controle de área marítima, uma questão 
muito relevante, considerando a grande extensão da 
costa brasileira. Ele também discutiu os planos de 
desenvolvimento da infraestrutura costeira SisGAAz, 
assim como a venda de aeronaves Yak-130 e sistemas 
de mísseis Kornet-E53.

Durante a Cúpula do BRICS, em 2015, a Presidente 
Dilma Rousseff aproveitou a ocasião para anunciar 
que o Brasil estava interessado em ampliar a parceria 
com a Rússia no desenvolvimento de energia atômi-
ca, lançamentos de satélites, construção de foguetes e 
envolvimento russo na missão brasileira Aster (pri-
meiro projeto multi-institucional brasileiro de espaço 
profundo para construir uma sonda espacial de peque-
no porte destinada a explorar o asteroide 2001SN263 
entre Marte e Júpiter)54.

Logo após essa reunião, o Brasil decidiu adqui-
rir o sistema terra-ar Pantsir-S1 como míssil de 
média altitude para suas Forças Armadas. O en-
tão Vice-Presidente Michel Temer transmitiu essa 

(Da esquerda para a direita) O Primeiro-Ministro indiano Narendra 
Modi, o Presidente chinês Xi Jinping, o Presidente sul-africano Cyril 
Ramaphosa, o Presidente russo Vladimir Putin e o Presidente Michel 
Temer durante a sessão plenária da 10ª Cúpula do BRICS em Johan-
nesburgo, 26 Jul 18. (Foto de Xie Huanchi, Xinhua/Alamy Live News)
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decisão ao Primeiro-Ministro russo Dmitri Medvedev 
em 16 Set 15, em Moscou, durante a VII Reunião 
da Comissão Russo-Brasileira de Alto Nível de 
Cooperação. De acordo com as negociações, a venda in-
cluiria a “total transferência de tecnologia, permitindo a 
fabricação de sistemas 100% nacionais em um prazo de 
até seis anos depois da assinatura do contrato”. O custo 
total do pacote foi estimado em US$ 1 bilhão, a ser 
pago mediante compensações comerciais. O lado russo 
afirmou que, se fosse do interesse brasileiro, Moscou 
poderia “oferecer pacotes mais econômicos, com menor 
transferência de tecnologia, mas mais adequados à crise 
financeira vivida pelo Brasil”55.

Também em 2015, o Brasil declarou que implemen-
taria uma recente inovação russa para proteger empre-
sas contra ataques cibernéticos. A estatal Sanepar foi 
a primeira empresa brasileira a ser beneficiada com a 
implementação dessa inovação russa56.

Naquele mesmo ano, em 16 de setembro, a 
Comissão Intergovernamental Rússia-Brasil assi-
nou um acordo de cooperação entre a Nuclebrás 
Equipamentos Pesados S. A. e a Rosatom América 
Latina para a construção de um reator nuclear brasilei-
ro para fins pacíficos57.

Em 27 Jan 16, o Brasil recebeu um lote de sistemas 
de mísseis russos de curto alcance Igla-S (sistemas 
portáteis de defesa antiaérea, ou MANPADS), dis-
tribuídos a unidades de artilharia antiaérea por todo 
o país. O Igla-S pode ser utilizado “tanto em espaços 
urbanos, quanto em terrenos desabitados, como na 
selva amazônica, principalmente quando usados em 
conjuntos com radares SABER M-60 da BRADAR, 
integrados com Artilharia Antiaérea”58.

Naquele mesmo ano, Ivan Dybov, vice-presidente 
da Rosatom, sugeriu que a Rússia poderia “construir 
um depósito de lixo radioativo para a Eletronuclear” 
(operadora das usinas Angra 1 e 2)59. Além disso, 
foram inauguradas, no Instituto Tecnológico de 
Pernambuco e na Universidade de Santa Maria, a ter-
ceira e quarta estações do GLONASS, para melhorar 
sua localização por satélite60.

Em junho de 2017, o Presidente Michel Temer este-
ve na Rússia, enfatizando que o propósito da visita era 
“incentivar investidores russos a investir em vários se-
tores da economia brasileira”61. Ele observou que havia 
mais de 50 setores de possível interesse econômico para 
a Rússia, incluindo os de energia, petróleo e gás62.

Analisando a Cooperação 
Técnico-Militar entre Brasil e 
Rússia por Outros Prismas

Resumindo o desenvolvimento e estado atual da coo-
peração técnico-militar bilateral entre o Brasil e a Rússia, 
os dois gráficos ilustram a prioridade que cada um dos 
dois países dá aos seus respectivos setores militares. A fi-
gura 1 apresenta o produto interno bruto (PIB) dos dois 
países, e a figura 2, seus respectivos gastos militares desde 
o início de sua cooperação técnico-militar63.

As figuras mostram que, enquanto o PIB da Rússia 
era, de modo geral, inferior ao do Brasil, seus gastos 
militares eram maiores, com uma única exceção. Para 
completar os dados: como porcentagem do PIB, no 
período entre 1992 e 2016, o Brasil gastou um mínimo 
de 1,39%, em 2016, e um máximo de 2% nos anos de 
1991, 1994 e 2001; por sua vez, a Rússia gastou um mí-
nimo de 3% em 1998 e um máximo de 5,39% em 2016. 
A comparação implica que a Rússia está mais focada 
em aumentar seu poder militar, ao passo que isso não é 
uma prioridade política para o Brasil.

Conclusão
O Professor John J. Mearsheimer, da Universidade 

de Chicago, afirmou que é difícil, muitas vezes, que os 
Estados cooperem e que é especialmente difícil que essa 
cooperação evolua, se inibida por dois fatores. O primei-
ro é a desconfiança, se houver uma percepção de possível 
fraude por um dos parceiros. O outro se refere à van-
tagem na relação custo/benefício que os Estados geral-
mente buscam ao cogitarem uma cooperação, pois eles 
comparam seu possível investimento com o que esperam 
receber de uma parceria. Mearsheimer demonstra que 
as grandes potências muitas vezes hesitam em cooperar, 
particularmente no setor militar, por temerem que isso 
leve à transferência de vantagens tecnológicas ligadas a 
armas modernas que possam estimular mudanças rápi-
das no equilíbrio de poder, gerando tensões que nenhum 
grau de cooperação poderá eliminar, devido à lógica 
dominante de competição em segurança64.

Por esse prisma, no relacionamento especial que 
surgiu entre os dois países, “o distanciamento geográ-
fico entre Brasil e Rússia […] reduz a preocupação 
mútua de segurança, o que de certa forma permite 
maior confiança entre esses atores internacionais”65. 
Em outras palavras, como o Brasil e a Rússia estão tão 
distantes geograficamente, nenhum deles representa 
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uma ameaça direta ao 
outro, independente-
mente de seus avanços 
em capacidades militares. 
Isso parece ter sido um 
importante fator favorá-
vel, que propiciou menor 
preocupação com a 
fraude em seu relaciona-
mento e maior confiança 
na busca de uma relação 
mutuamente benéfica.

Em 2014, Konstantin 
Sivkov, Presidente da 
Academia de Problemas 
Geopolíticos da Rússia, 
afirmou: “Qualquer 
aliança econômica se con-
verterá, inevitavelmente, 
em uma aliança militar e 
política por uma simples 
razão: quando uma es-
treita cooperação econô-
mica entre dois Estados 
tem início, a questão de 
proteção de seus interes-
ses aparece imediatamen-
te”66. A cooperação entre 
o Brasil e a Rússia pode 
ser caracterizada como 
bastante promissora para 
ambos os países e, por 
meio dela, cada um deles 
busca aumentar seu po-
der. Ao mesmo tempo, a 
cooperação é fortemente 
afetada pelas prioridades 
nacionais e pelas con-
sequências da distância 
tecnológica entre eles: 
enquanto o Brasil visa 
a adquirir know-how no 
campo dos equipamentos 
militares, insistindo sem-
pre na transferência de 
tecnologia (facilitando as 
aspirações do Brasil para 

Figura 1. Produto Interno Bruto em Milhões de Dólares 
Internacionais Geary-Khamis (GK) de 1990

(Figura da autora, dados do banco de dados do Maddison Project e do Banco Mundial; O dólar Geary–Khamis, mais comumente 
conhecido como dólar internacional, é uma unidade hipotética de moeda com a mesma paridade do poder de compra que o 

dólar norte-americano tinha em um dado momento.)

Figura 2. Gastos Militares do Brasil e da Rússia em 
Dólares Norte-Americanos Constantes de 2015

(Figura da autora, dados do Banco Mundial)
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obter um lugar entre o seleto clube das grandes potên-
cias), a Rússia, por sua vez, o enxerga, principalmente, 
como um cliente e busca vender-lhe serviços e produtos 
acabados, utilizando sua expertise militar como capital67. 
Afirma-se que “a taxa de transferência de tecnologia 
entre nações e empresas é baixíssima, historicamente, 
havendo predomínio do espírito da ‘caixa preta’”68.

De uma perspectiva tanto histórica quanto geopolítica, 
a Rússia e o Brasil não são parceiros tradicionais. Os dois 
países sempre priorizaram relações com outras nações 
com base em seus próprios interesses, que são, predomi-
nantemente, regionais. Assim, o atual nível de cooperação 
deve ser visto pelo prisma da época em que ela ocorreu, ou 
seja, durante o pós-Guerra Fria, frequentemente descrito 
como um período de hegemonia unipolar dominado pelos 
EUA, em que tanto a Rússia quanto o Brasil tinham inte-
resse em desafiar essa hegemonia incentivando a multipo-
laridade global mediante parcerias estratégicas, com cada 
um deles buscando obter o papel de um dos polos69.

Não é possível, ainda, tirar conclusões acerca dos 
efeitos da instabilidade política no Brasil sobre seu 
relacionamento com a Rússia após o impeachment da 
ex-Presidente Dilma Rousseff e durante o mandato do 
Presidente Michel Temer. Tampouco podemos ava-
liar, por um lado, a influência persistente da corrupção 
brasileira nos mais altos escalões e, por outro, a contí-
nua influência das amplas sanções impostas à Rússia 
devido às suas ações na Península da Crimeia70. Uma 
consequência desta última questão é o fato de que as 
sanções à Rússia, aplicadas principalmente pelos EUA e 
pela Europa, têm gerado grande tensão nas negociações 
comerciais russas que afetam o Brasil. Assim, “ambos 

O Ten Cel João Ricardo da Cunha Croce Lopes posa com cadetes 
russos, que foram seus alunos de português em 2017. O Exército 
Brasileiro tem um acordo para enviar um oficial para lecionar 
português na Universidade Militar de Moscou em uma iniciativa 
voltada a cultivar melhores relações e entendimento cultural. O 
Ten Cel Croce foi o segundo oficial brasileiro na missão. (Foto: Ten 
Cel João Ricardo da C. Croce Lopes/cedida pelo CComSEx/EB)
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[os países] estão lidando com uma grave crise política, e 
a corrupção é endêmica no sistema […] a inflação está 
baixando nos dois países, assim com as taxas de juros”71.

Em 2018, foram realizadas eleições presidenciais 
tanto na Rússia quanto no Brasil. As prioridades de 
cada país continuam sendo as mesmas, e eles não estão 
preocupados um com o outro. Entretanto, a história 
nos ensina que, no mundo da política, pode haver uma 
reviravolta no enredo a qualquer momento. Além disso, 
é preciso levar em consideração que, neste tumultuado 
período da política internacional, as posições geralmen-
te semelhantes da Rússia e do Brasil nas organizações 

internacionais relevantes podem adquirir maior impor-
tância para os dois países. Contudo, como este artigo 
demonstrou que essa cooperação foi fruto de mudanças 
no sistema internacional pós-Guerra Fria, pode-se es-
perar que ela prossiga no mesmo padrão desde que não 
haja maiores mudanças no equilíbrio de poder do atual 
sistema político internacional.   

Nota: Uma versão básica deste artigo (em romeno), 
intitulada “Cooperarea tehnico-militară dintre Brazilia și 
Rusia: aspirații post-Război Rece”, foi publicada original-
mente na revista Monitor Strategic (3-4/2016), p. 51-62.
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